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O termo “conversão” é usado no sentido de
mudança radical na vida. 

Um cristão é um convertido a Cristo. É alguém que
experimentou uma profunda transformação por
meio da fé em Jesus e conforma sua vida ao
senhorio de Cristo. 

Conforme as próprias palavra de Jesus: “As minhas
ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas
me seguem. 
Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e
ninguém as arrebatará da minha mão” (Jo
10.27,28). 

Na caminhada do evangelho somos chamados a
refletir continuamente sobre a genuína conversão
a Deus, pois quem de fato foi alcançado pelo amor
do Eterno deve estar disposto a negar a si mesmo
para seguir Jesus estrada a fora. 

Logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em
mim.

Um importante aspecto a considerar que firma e
faz sentido ao ensino bíblico sobre conversão é a
visão bíblica do problema humano.
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CONVERTEI-VOS A DEUS



1Nós humanos fomos criados como portadores da
imagem de Deus e assim possuímos incrível valor e
significado. 

Todavia, nós nos rebelamos contra nosso Criador e
assim nos tornamos pecadores que estão sujeitos à
ira de Deus (Gênesis 3; Romanos 5:12-21).

Quando a Bíblia fala de pecado e de humanos como
pecadores, não vê isso como um problema
secundário. 

Não é algo que pode ser remediado por educação,
autoajuda, ou mesmo resoluções pessoais para se
tornar uma pessoa melhor. 

Nós não podemos através da nossa habilidade, força
ou entendimento mudar a realidade do nosso
coração e estado. Precisamos de Cristo Jesus para
pagar nosso pecado e satisfazer as demandas do
próprio Deus (Col. 2.13-15). 

Necessitamos ser resgatados da morte para
a vida e isto resulta em uma transformação por
inteiro.

Conversão é absolutamente necessário porque Deus
demanda que suas criaturas sejam santas como
Deus é santo.



Portanto, para que habitemos diante dele,
devemos
ser vestidos com a justiça de Cristo,
transformados pelo poder do Espírito e feitos
novas criações em Cristo Jesus (2Coríntios 5.17-
21).

Não há forma de portadores da imagem de Deus
serem trazidos de volta ao propósito da sua
criação e desfrutarem de todos os benefícios da
nova criação sem terem seus pecados pagos
completamente,sem serem nascidos novamente
pelo Espírito e sem estarem unidos a Cristo pela fé.

Desta forma a conversão afeta a pessoa inteira e
afeta a pessoa como um todo. A luz da palavra de
Deus, conversão envolve tanto se voltar do
pecado (arrependimento) e se voltar para Deus
(fé).

Conversão bíblica nunca é meramente uma
mudança de perspectiva meramente intelectual
que não resulta em uma mudança na vida do
indivíduo. 

Que a obra graciosa e
 soberana de Deus nos 
habilite para uma nova
 vida por meio do Espírito 
de Deus,  uma vida de
arrependimento  e fé. 
De conversão genuína
para glória de Deus!

REVERENDO RONDINELLI OLIVEIRA



No dia 16 de agosto, às 9h, nossa igreja realizará
mais uma edição desse projeto tão especial, e
você pode fazer parte!

Estamos arrecadando doações de roupas,
calçados, acessórios, utensílios e outros itens em
bom estado de conservação — tudo aquilo que
você não usa mais, mas que pode abençoar
outras pessoas. 

As doações podem ser entregues até o dia 13/08
na secretaria da igreja.

Cada peça doada é uma forma de cuidado, amor
e generosidade.

Contamos com você!

  DORCAS 

Em breve...



RECESSO
DA NOSSA EBD

Nossa EBD (Escola Bíblia Dominical) estará de
recesso a partir da segunda quinzena deste mês.

 Voltamos no primeiro domingo de Agosto para o
louvor do nosso Deus e edificação da Igreja.
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REUNIÃO DE ORAÇÃO



Aconteceu no dia 12/07 o Luau dos Jovens da IPC.

Uma noite com muita música, risada, boa
companhia e adoração a Deus. 

Deus continue abençoando nossos jovens!
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A OBRA CONTINUA! 

AGRADECEMOS, DE CORAÇÃO, A CADA UM QUE
CONTRIBUIU PARA A CONSTRUÇÃO DO NOSSO
NOVO TEMPLO . 

GRAÇAS À GENEROSIDADE E DEDICAÇÃO DE
TODOS,  A PRIMEIRA ETAPA JÁ FOI CONCLUÍDA! 

AINDA TEMOS MUITO A CONSTRUIR E NÃO PODEMOS PARAR AGORA! 

CADA OFERTA, CADA GESTO DE FÉ E COMPROMISSO, NOS LEVA MAIS
PERTO DA CONCLUSÃO DESSE SONHO QUE DEUS PLANTOU EM
NOSSOS CORAÇÕES. 

VOCÊ PODE CONTRIBUIR PELO QR CODE NA FOTO,
OU PELO PIX CNPJ 10.888.185/001-76 

  DEUS ABENÇOE SUA VIDA ABUNDANTEMENTE!   
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Dízimos e Ofertas 

1.Acesse àrea pix no aplicativo do seu banco 
2.Selecione “pagar com QR Code 
3.Escaneie o código abaixo e pronto! 

SE PREFERIR, USE A CHAVE PIX 

10.888.185/0001-76 

Ag. 0937       Conta 047017 
CNPJ 10.888.185/0001-76 

Conta   



Grupos de comunhão 

16h30



BREVE CATECISMO DE WESTMINSTERBREVE CATECISMO DE WESTMINSTER  
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 105. PELO QUE ORAMOS NA QUINTA PETIÇÃO?

Na quinta petição, que é: “E perdoa-nos as nossas
dívidas, assim como nós também perdoamos aos
nossos devedores,” pedimos que Deus, por amor de
Cristo, nos perdoe gratuitamente os nossos pecados, o
que somos animados a pedir, porque, pela Sua graça
somos habilitados a perdoar de coração ao nosso
próximo. 

Ref. Sl 51.1-2, 7; Mt 18.35.

R. Na sexta petição, que é: “E não nos deixes cair em
tentação,” pedimos que Deus nos guarde de sermos
tentados a pecar, ou nos preserve e livre, quando
formos tentados. 

Ref. Mt 26.41; Sl 19.13; Jo 17.15; 1Co 10.13. 

106. PELO QUE ORAMOS NA SEXTA PETIÇÃO?
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Domingos às 9 horas 

  

CONVERTEI-VO S A DEUS. 

1. BUSCA NDO A FACE DO SENHOR 

Leitura Bíblica Alternada: Salmo 105:1-8 
  O ração 
Cânticos espirituais 

2. EM ORAÇÃO E HUMILDADE 

  Ofertório 
Mensagem 

3. AFASTANDO DOS MAUS CAMINHOS 

Santa Ceia
Oração e Benção 

  

Liturgia baseada em 2 Cr 7.14.



Domingos às 19 horas 

Liturgia Baseada em Ezequiel 18.30-31. 

NA GENUINA  CONVERSÃO 

1. ARREPENDEMOS DOS NOSSOS PECADOS. 

  Leitura Bíblica Alternada: Isaías 53 
Oração 
Cânticos espirituais 

2. BUSCAMOS DESVIAR DO MAL 

Ofertório 
Mensagem 

3. PROCURAMOS VIVER PARA GLÓRIA DE DEUS 

Or ação  e Bênção 
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Deixe-me fazer uma pergunta;
Quando foi a última vez que   
chorou por causa de um 
pecado? 

PAUL WASHER 
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ESTEJAM SEMPRE ALEGRES E OREM SEMPRE 

O Apostolo instrui a igreja para que tenham a
convicção da presença de Deus e vivam
com contentamento no Senhor em todo
tempo. 

Além desta alegria, devem manter
um espírito de oração e sempre que for
possível expressar em palavras ou
pensamentos, junto com outras pessoas ou
sozinhos, a gratidão a Deus por tudo o
que Ele tem feito e por seu cuidado diário. 

A verdadeira alegria não está nos tantos
momentos de felicidade que temos ao longo
da vida. Está, isso sim, na certeza de que
tudo coopera para o bem de quem se coloca
nas mãos de Deus e nele procura viver.

Por isso, também nas horas difíceis e
complicadas, podemos nos alegrar na
presença do nosso Pai e no seu cuidado em
meio e para além da dor que se nos acomete.

Nos alegremos na certeza de que Deus é por
nós e não esqueçamos de louvá-lo sempre,
reconhecendo que não há outro lugar melhor
para se estar e viver do que nas suas mãos.



Do ponto de vista teológico, a IPB foi bastante
conservadora até o final dos anos 40, quando
começou a surgir um período de maior abertura. 

Em 1948, a igreja enviou um representante à
assembleia de organização do Conselho
Mundial de Igrejas, porém dois anos mais tarde
deliberou manter-se “equidistante” desse
organismo e do Conselho Internacional de Igrejas
Cristãs, de Carl McIntire. 

Nos anos 50, começaram a chegar ao país
missionários com perspectivas teológicas
progressistas, o mais conhecido dos quais foi
Millard Richard Shaull, que passou a lecionar no
Seminário do Sul e influenciou fortemente muitos
estudantes de teologia e a liderança da
juventude presbiteriana. 

No Nordeste, como se viu, o Rev. Israel Furtado
Gueiros, pastor da Igreja Presbiteriana de Recife e
aliado de Carl McIntire, liderou um movimento de
protesto, mas acabou sendo disciplinado e
fundou a Igreja Presbiteriana Fundamentalista.

Continuação



De 1954 a 1962, foi presidente do Supremo Concílio
da IPB o Rev. José Borges dos Santos Júnior, pastor
da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo,
que veio a nutrir forte simpatia pelo movimento
ecumênico nacional e internacional. 

No contexto das comemorações do centenário, a
seu convite, reuniu-se em São Paulo a 18ª
Assembleia da Aliança Presbiteriana Mundial e
em 1961 ele compareceu à 3ª Assembleia do
Conselho Mundial de Igrejas, em Nova Delhi, na
Índia. 

Uma importante contribuição do Rev. Borges à
igreja foi seu grande empenho nas negociações
com os presbiterianos norte-americanos
que resultaram na doação do patrimônio do
Instituto Mackenzie à IPB em 1961.

O início dos anos 60 foi um período de grande
agitação na vida política e social do Brasil, com a
crescente aceitação do ideário socialista. 

As preocupações sociais também se tornaram
importantes no movimento evangélico e na igreja
presbiteriana. 

A Confederação Evangélica do Brasil promoveu
importantes conferências a respeito do tema, a
mais famosa das quais foi a chamada Conferência
do Nordeste, em 1962, com o tema “Cristo e o
processo revolucionário brasileiro”.



No mesmo ano, o Supremo Concílio da IPB aprovou
um célebre pronunciamento sobre problemas
políticos e sociais, dirigido à igreja e ao povo
brasileiro (ver Brasil Presbiteriano, set. 1962, p. 12, e
Digesto Presbiteriano, SC-62-200).

Todavia, essa crescente abertura teológica,
ecumênica e social preocupava amplos setores da
igreja, para os quais ela estava se afastando de
modo inaceitável de seus fundamentos reformados
históricos. 

Dois setores da igreja, em especial, causavam
apreensões: a Confederação Nacional da Mocidade
e o Seminário de Campinas. 

Há vários anos os líderes dos jovens, por meio de
seu órgão oficial, o jornal Mocidade, vinham
externando opiniões teológicas ousadas e fazendo
críticas aos dirigentes da igreja. 

Assim, em 1960 a mocidade foi “reestruturada”,
sendo sua Confederação Nacional substituída por
uma Junta de Orientação da Mocidade. 

No Seminário do Sul, as preocupações se
concentravam em torno das ideias e da conduta
dos estudantes.



BO Supremo Concílio de 1966 foi um dos mais
decisivos da história da Igreja Presbiteriana do
Brasil porque representou a vitória da posição
tradicional, que desejava mudanças na vida da
igreja numa direção conservadora. 

Foi eleito presidente o Rev. Boanerges Ribeiro (1919-
2003), que há anos vinha se destacando por seus
dotes de liderança. 

Ele foi o fundador da Casa Editora Presbiteriana,
participou do processo de nacionalização do
Mackenzie e desde 1964 era diretor e redator do
periódico oficial da igreja, o Brasil Presbiteriano.

Essa mudança de rumos da igreja coincidiu com o
início de um novo período na vida política do país,
após a tomada do poder pelos militares em 1964.

Boanerges Ribeiro esteve à frente da denominação
durante três mandatos sucessivos (1966-1978),
marcando de modo profundo esse período. 

A nova orientação se traduziu numa série de ações
corretivas que resultaram em medidas disciplinares
contra igrejas, concílios e ministros. 

Infelizmente, muitos pastores que haviam servido
fielmente a igreja por longos anos foram envolvidos
no turbilhão que se formou e acabaram sendo
afastados. 



A preocupação em manter a herança calvinista
clássica e a ortodoxia doutrinária resultou numa
forte luta contra três tendências consideradas
prejudiciais à igreja: o liberalismo teológico, as
práticas ecumênicas e o envolvimento político-
social de orientação socialista.

Um quarto problema preocupou os líderes da igreja
nesse período – o movimento de renovação
espiritual que afetava amplos setores do
evangelicalismo brasileiro. 

Em 1968 foi organizada em Cianorte (PR) a Igreja
Cristã Presbiteriana, com elementos egressos da
IPB. Quatro anos depois, uma dissidência
semelhante deixou a IPI. 

Em 1975, os dois grupos se uniram para constituir a
Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, de
orientação pentecostal. 

Atualmente, essa igreja tem mais de 100 mil
membros em todo o país. 
No outro extremo do espectro, os elementos de
linha progressista que divergiam da nova
administração da igreja também organizaram uma
estrutura separada. 

Em 1978, por ocasião do 3º Encontro de
Presbiterianos, em Atibaia (SP), foi criada a
Federação Nacional de Igrejas Presbiterianas
(Fenip), que em 1983 passou a denominar-se Igreja
Presbiteriana Unida do Brasil (IPU).



Como a missão prioritária da igreja voltou a ser
entendida em termos de evangelização e não de
envolvimento sociopolítico, esse período foi
marcado por grande atividade no âmbito de
evangelismo e missões. 

A Comissão Nacional de Evangelização promoveu
grandes campanhas em muitos pontos do país.

Sob a liderança do Rev. José Costa e dos
presbíteros Abílio da Silva Coelho e Dirceu
Cerzósimo Souza, a Junta de Missões Nacionais
experimentou um crescimento sem precedentes,
abrindo inúmeros trabalhos na Amazônia e em
outras regiões do Brasil.

Depois de muitos anos atuando somente em
Portugal, a igreja estava enviando missionários
para alguns países latino-americanos, como
Argentina, Chile e Venezuela. 

Posteriormente foram contemplados o Paraguai e a
Bolívia.
Esse período também testemunhou o declínio e
eventual dissolução das antigas missões
presbiterianas norte-americanas que vinham
atuando no Brasil há mais de um século. 

Isso resultou em parte das crescentes e
insuperáveis divergências teológicas entre a IPB e
suas congêneres dos Estados Unidos, e em parte do
entendimento de que as missões há muito haviam
cumprido o seu papel e tinham, em certo sentido,
se tornado obsoletas.



Assim, em 1973 a IPB encerrou suas relações
históricas com a Igreja Presbiteriana Unida dos
Estados Unidos da América (a antiga Igreja do
Norte) e dez anos mais tarde com a Igreja
Presbiteriana dos Estados Unidos (Igreja do Sul).

Nesse mesmo ano, 1983, essas duas igrejas,
separadas há mais de um século, voltaram a se
unir, formando a atual PC(USA). 

Sobre o fim das missões norte-americanas no
Brasil, ver: Frank L. Arnold, Uma longa jornada
missionária (Cultura Cristã, 2011).

Pouco depois, a IPB começou a estabelecer
parcerias com algumas denominações reformadas
dos Estados Unidos, como a Igreja Presbiteriana
Evangélica (EPC) e a Igreja Presbiteriana da
América (PCA).

Esse período de orientação conservadora, que teve
continuidade nas administrações do Pb. Paulo
Breda Filho (1978-1986) e do Rev. Edésio de
Oliveira Chequer (1986-1992), também foi marcado
por grande preocupação com a educação
teológica. 

Desde 1966 a igreja havia assumido um controle
mais estrito da orientação dos seminários por meio
de uma comissão especial.



Suas ações resultaram em mudanças significativas
nos corpos docentes dessas instituições e no
encerramento das atividades do Seminário do)

Centenário, em Vitória, que havia sido criado na
véspera do centenário presbiteriano. 

Nos anos 80, foram criadas extensões do Seminário
do Sul em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e
Goiânia, que mais tarde se tornaram seminários
autônomos. 

Em 1982, a preocupação em dar sólida qualificação
aos docentes dos seminários levou à criação de um
curso de mestrado em teologia, em São Paulo, com
a participação de três professores norte-
americanos filiados à Igreja Cristã Reformada:
Gerard Van Groningen, Simon J. Kistemaker e Fred H.
Klooster.

Continua...

Clique para ler na fonte

https://www.ipbhistoriaeidentidade.com.br/materiais/historia-da-igreja-presbiteriana-do-brasil/


25 

Se você ou algum familiar precisa de uma 
visita pastoral    entre em contato conosco 

                          ( 31) 2555-9052   

O  Pastor Rondinelli Oliveira  irá atendê-los com 
alegria! 

Segunda à Sexta-feira   

13 às 17h30 

  (31) 2555-9052 
     
  secretariaipcbh@gmail.com

LIDERANÇA 

PB. WALTER   
ALMEIDA 
PB. ISAAC   
CRUZ 

PB. FILIPE 
DUARTE 
PB. LECIR   
MENDES 

REV. RONDINELLI   
OLIVEIRA 
PB. CELCINO   
MOURA 

JUNTA DIACONAL 
PAULO EMEDIATO 
JOSÉ ROBERTO 
SEILAMO HENRIQUE 
MATHEUS DAL
FERRO 
EDUARDO TEIXEIRA 
VAGNER MARTINS 
MAURÍCIO GABRIEL 
VICTOR HUGO 

PB.FELIPE
NORONHA 


